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A adolescência, entendida aqui como o período entre os 10 aos 19 anos, pode ser 
caracterizada como uma etapa de transição entre a infância e a idade adulta, sendo 
marcada por diversas mudanças no âmbito biopsicossocial. Adicionado a isso, uma 
internação hospitalar, pode gerar diversos estressores que também irão influenciar no 
desenvolvimento dessa faixa etária. Diante disso, é necessário possibilitar ao jovem 
internado um ambiente acolhedor, por meio de uma equipe aberta a ouvir e se 
comunicar de forma efetiva com o paciente. Ademais, como a equipe de enfermagem 
costuma ter um maior contato com esse grupo, torna-se necessário que eles estejam 
preparados para uma comunicação efetiva. Nesse sentido, o seguinte trabalho buscou 
compreender como se dá a comunicação da equipe de enfermagem com 
adolescentes internados, a partir do ponto de vista desses jovens. Para isso, foi 
realizado uma busca nas bases de dados PubMED, Psyinfo, Scopus e Web of 
Science, por artigos que abordassem a questão da comunicação entre a equipe de 
enfermagem com os adolescentes internados, a partir das percepções desse último 
grupo. Para isso, utilizarem-se as palavras-chaves “adolescent AND hospitalization 
AND nursing care AND qualitative research”. Dos artigos encontrados na busca 
(n=458), 36 foram mantidos após a análise dos títulos e resumos (n=40) e após a 
exclusão de duplicatas (n=4). Ademais, após a leitura na íntegra dos artigos restantes, 
sete foram incluídos na revisão. Em relação aos resultados, nota-se que os artigos 
apontam que a comunicação desempenha um papel importante no acolhimento dos 
adolescentes hospitalizados, passando um sentimento de segurança e dignidade para 
eles. Assim, ela é de extrema importância no ambiente hospitalar, de forma a propiciar 
um cuidado especializado. Ademais, existem poucos artigos sobre essa temática, 
principalmente no Brasil, sendo necessário uma maior produção cientifica a partir da 
perspectiva dos adolescentes. 

 

 

 


